
Greve de Janeiro gw. Lqf( fql
Não Íoi uma reivindicação real
dos,trabalhadores da Textáfrica

Nesta (longa) entrevis ? que mantlvómoa oom o Engr Sousa
.,Plnto pudemos repaÌaÍ qr r cada passo da conversa o cenárlo

r reflectla um oerto bemtstar oclal dog üabalhadores da TextáÍrlca
,:'do Chlmolo. Entretanto, aq 'ela unldade Íabrll, ootno se sabe,
conheceu uma greye vlolenta em Janelro últlmo. Quals Íoram os
motlvog? Els a questão que eotocámos ao nosso lnterlocutor:

, ,Aquela greve hãò Íol üma relvlndicação real do€trabalhadoresda
Tertálrlca, más slm uma consequêncla de um surto de greveseue
grassou por ìloçamblque. Fol uma greve qus a próprla estrutura
slnd lcal, êstava contra ela, pgls não, havla razões de degencadeá-
-la

:.oEnEeSousaP|ntoexp||cou.nos'8€guldamentequeemVlrÍude
, ;,da reêuperaçâo económlca que a qÍnpresa teve ató Í990 e apgsar
:de cónthuâÍ GoÍrì certas dúvHas, o Conselho de Admlnlstração
decldlu dar uma gratlÍicação aoa trabalhadores na ordem de

:clnquenta por cento do sau salârlo oomo forqa de eles tambóú ,
poderem sentlr o âxtto do profecto. Entretanto, nessa altura
Íalava-se multo em queso todo o pale na luta pelo dóclmo tercelro
mâs, o que male tarde só vejo e ser conceOido às empresag do
Estado. - Para as omprssas prlvadas era Íacuttattvo e só poderla
, set - g segundô,o daèreto let de 1 987, lsto ó, sg aB ampretlâs,não
,tlveelgm, dívldas nern com,,a .Banca e nem com às Flnanças.,.E.:.'
:,quantasempr€sas,estarlam hassas condlções? E a,Textáfrlca que

, ,alnda estaüâ numa tase de iecuperação económlca? Nem se deyla ,
:,fâlar ern déClmo,tCrcelro mês! ;:Atalhou o,Admlnlstradôr,,da ,
TextáÍrlca, que, aeguldamente, erpl lcou que alguns trabalhadores
quando Íoram pagos a gratlllcação fulgaram ter sÍdo metade do
déclmo terceiro mès, e o Conselho de Admlnlstração emÌtlu um
eomunlcacio erpllcatlvo. Entretanto - continua à Engt Sousa

, , ,Plnto - duranta o mèeds Janelro surge uma notÍcla no JornCl cqm
o tÍtulo "Estado tletermlna o Pagamento do 13e ìJlÕs" sem dher
,"aos fu ncbnárlosdo:Estado", o que vlnha fá em lelras pequenlnar.
Só que a malor parte dos nossos trabalhadores são analÍabetos,
e entenderam quo o Estado mandou pagar o 1 3e mâs e começaram

:ac|rcu|ardgzenasôd3zena9dafôtocóphsdanotÍclrpehÍábr|ca.
- A í úo I con vocada unra reun iÍio na q u a I oe prlnc* pa ls responsáve ls
nem sequer Íoram delxados falar. Para que a rounlão acabassc
8ôÌÌÌ conÍueüo Íol rnarcado um outro sncoÍilro dal a oito dlas
durante or quals o:Çoneelho de ÂdmlnlEtração lrh egtudaÍ a
sltuação. Asslm, não porque ssntf ssimos a preasão de pagar o 1 3r
Ínôs, pÍocuramoc arranfar umE segunda gratlftcação por trne

r,,,:,iazáõ humanltárla e atàhdendo a àltuação:dlÍÍcllque a popula$o
da provlncla atravesaava devldo a sece e outras calanrHades
naturals. Esse segunda gratiflcaçâo Íol tambóm de clnquenta Por
,cento. Porqúe as ldelas vlnham de Íora depole desse gegunda,
gratlflcação trs üabalhadores lá não querlam mals a reunlão,
contudo, reallzámoc um outro encontro fá com protecção. Fol
então que um trabalhador dlsso que etes estavam satlsÍeltos som
as gratlÍlcações mas querlam o 13r môs a que tlnham dlrelto, pol3

: ,estava esçrfto nô,prnal,Qúe o EsÍado envlou!,Eles pqnsavâír QUs ,
, ,ô,Estado tlnhà:tnvladô dlnhelro parara,lsxtáÍrba! - aílrmóu atgo
comovldo o Enge Sousa Plnto, qua acrescontou quc depols dlsso

.: ::acaUo se cqm a reunlão. Fora das Insialagfls da Íábrlca estavám r :;
ex-trabalhadores expulsos por roubos e outros proeossos
dlsclpllnares que agÍtaram a conÍusão. - AÍ a protecçáo não lol
eflcaz. A polÍch Íol desarmada, mataram dols cães-pollclas e o

,,: meu,elega Rafael, o,Admfnlstrador,pela parte rnogmblcana lol'
,,:,,ftr1do,1&ntudô, daí r fábrlca Íol reabertÊ ume senÌlna mals târ.dr' :,

dh 9 noaso antrevlstado qú conclul nor segulnter termos- com
'.,.boar'pndlgËes,rodâlrr:com oc''salárlor, sempú em dle,3,Gotrt,

um gratltlcação que ebs nãb raceblam fá há mals de dez anoa eÍa
r: hn!Q'!!távol,reqto I hant. alEuüe;, e r-wltor deler fore6 en$anadoa


